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Introdução: Para chegar a fase puerperal, 

as mulheres vivenciam várias interfaces da 

trajetória da gestação e do processo de par-

turição que podem ser favoráveis ou desfa-

voráveis para a percepção quanto ao traba-

lho de parto e ao parto. Até porque quando 

chegam na unidade obstétrica em trabalho 

de parto, essas mulheres trazem consigo 

experiências, ou seja, uma gama de emo-

ções e dúvidas que geram expectativas 

quanto aquele momento. Muitas também 

trazem uma bagagem de sofrimento e medo 

por experiências vivenciadas, pois os cui-

dados que lhe foram prestados pelos profi s-

sionais de saúde ou que já ouviram falar 

sobre eles não correspondem ao cuidado 

humanizado. O trabalho de parto é um mo-

mento em que a mulher experimenta emo-

ções talvez ainda nunca sentidas, dentro 

delas a ansiedade, o medo, a incerteza e a 

dúvida, dentre outras. Além de todas essas 

emoções, a mulher ainda está apresentando 

dores, que a deixam cansada e exausta, le-

vando-a muitas vezes a pensar não ser ca-

paz de efetivar essa fase. Nesse momento, 

o (a) enfermeiro (a) necessita proporcionar 

um atendimento objetivando compreender 

suas emoções, transmitindo confi ança, en-

corajamento e mostrando que ela é capaz 

de vivenciar toda a situação da dor do tra-

balho de parto e do parto1. Durante o mo-

mento do trabalho de parto e parto os pro-

fi ssionais devem considerar que cada parto, 

independentemente da paridade, que cada 

nascimento é um episódio único na vida da 

mulher, da criança e da família, constituin-

do-se em uma experiência de extrema im-

portância, em que estão presentes às emo-

ções mais fortes como medo, ansiedade, 

dor, alegria, entre outros2. Os profi ssionais 

de saúde que acompanham a mulher e o fa-

miliar durante o trabalho de parto e parto 



além de possuir competência técnica preci-

sam estar autenticamente presente e dispo-

nível aos seres humanos, e ser capaz de 

compreendê-lo a partir do signifi cado que 

os mesmos atribuem a esse momento3. Ao 

falar nos profi ssionais de saúde que acom-

panham as parturientes, salientamos os 

profi ssionais da enfermagem, visto que es-

ses encontram-se presentes durante toda o 

processo de parturição. Acreditamos que o 

cuidado seja o sentido principal da enfer-

magem, visto que durante a trajetória dos 

profi ssionais dessa área de conhecimento, 

esses desenvolvem várias atividades volta-

das ao cuidado humano, incluindo ativida-

des de prevenção, promoção e reabilitação 

da saúde. O cuidar na enfermagem envolve 

a interação do profi ssional enfermeiro com 

o cliente, o que exige o auto-conhecimento 

e também, um conhecimento que abrange a 

sensibilidade no tocar, no olhar, no saber 

sentir e captar as emoções da pessoa para 

cuidar 4. Na realidade do cuidar desenvol-

vido pelos membros de uma equipe de en-

fermagem consideramos que a técnica 

aprendida durante a fase de formação pro-

fi ssional é de vital importância, da mesma 

forma que a humanização, a qual deve se 

fazer sempre presente, mostrando preocu-

pação com o ser humano que está necessi-

tando de seus cuidados, apresentando tam-

bém empatia, atenção e prazer em cuidar o 

outro ser humano. Objetivo: Saber das 

mulheres puérperas como se sentiram cui-

dadas pela equipe de saúde durante o traba-

lho de parto. Metodologia: O presente tra-

balho é um subprojeto que se originou do 

estudo “O cuidado e conforto das puérperas 

durante seu trabalho de parto e parto” da 

Universidade Federal de Santa Catarina. 

Foi desenvolvido como pré-requisito para a 

obtenção do título de Graduação em Enfer-

magem pela Universidade Federal de Pelo-

tas. Foi realizado dentro de uma abordagem 

metodológica qualitativa, descritiva e ex-

ploratória. O local do estudo foi uma unida-

de de Obstetrícia de um hospital de peque-

no porte, situado em uma cidade da região 

sul do Estado do Rio Grande do Sul. De-

senvolveu-se com dez sujeitos que tiveram 

seus questionários sorteados de forma alea-

tória juntamente com todas as mulheres 

puérperas que foram entrevistadas no perí-

odo de 01 a 31 de agosto de 2006. A identi-

fi cação dos sujeitos foi através da letra P 

que designa puérpera e da letra S que se re-

laciona ao grau de satisfação, ambos acom-

panhados de um número. Foram respeita-

dos todos os preceitos éticos e legais. Após 

a coleta dos dados realizou-se uma análise 

minuciosa das informações confrontando-

as com a literatura. Resultados: Constatou-

se através da realização deste estudo que o 

cuidado realizado pela equipe de saúde no 

momento do trabalho de parto foi sentido 

pelas puérperas de diversas formas, porém 

com olhar aproximativo para os aspectos 

do cuidado humanizado pode-se dizer que 

a maioria dessas mulheres considerou que 

foram cuidadas satisfatoriamente, pois ele-

mentos indispensáveis para o cuidado hu-

mano foram levantados. Sendo assim, ao 

questionar como a mulher se sentiu com o 

cuidado recebido durante o trabalho de par-



to emergiram nas verbalizações vários 

componentes do cuidado, porém essas co-

locações foram marcadas fortemente pelo 

reconhecimento da atenção como a forma 

dessas mulheres sentirem-se cuidadas. Por-

tanto, a atenção apresentada para com essas 

mulheres, pelos profi ssionais de saúde, foi 

uma forma de cuidado muito valorizado 

por aquelas que estavam sendo assistidas 

durante o trabalho de parto.  Além da aten-

ção outros fatores apareceram nas falas das 

puérperas, como: sentir-se ajudada, atendi-

da, bem tratada, muito cuidada, tranqüila, e 

implicitamente segurança, pois a presença 

dos profi ssionais e estagiários surge como 

fator relevante para sentir-se cuidada.  Foi 

possível, também, perceber através das ver-

balizações dos sujeitos a relevância asso-

ciada ao atendimento de enfermagem, o 

qual corresponde a aspectos de um cuidado 

humanizado Convém salientar, que além 

do cuidado profi ssional, oferecido pela 

equipe de saúde, consideramos importante 

que a mulher que esta vivenciando seu tra-

balho de parto, possa ser cuidada, também, 

por uma pessoa familiar e amiga, receben-

do essas informações que possam ajudar no 

cuidado a parturiente, tornado-a mais tran-

qüila e segura, informações essas prove-

nientes da equipe profi ssional. Constatou-

se um certo grau de insatisfação no depoi-

mento de uma puérpera. Na verbalização 

desse sujeito pode-se notar a insatisfação 

com relação ao cuidado recebido durante o 

trabalho de parto, em decorrência das inú-

meras vezes que o toque vaginal foi reali-

zado, tornando a situação desagradável. 

Percebemos que no depoimento dessa puér-

pera não é possível se evidenciar em ne-

nhum momento elementos que fazem parte 

do cuidado. Acreditamos que a realização 

dos toques vaginais, que em sua concepção 

foram realizados de forma excessiva, dei-

xou a paciente com um sentimento negati-

vo quanto ao momento, não possibilitando 

que a mesma vivenciasse e percebesse o 

cuidado realizado pelos demais membros 

da equipe de saúde. Considerações: Atra-

vés do desenvolvimento deste estudo foi 

possível conhecer a satisfação dessas mu-

lheres em relação ao cuidado recebido da 

equipe de saúde durante o trabalho de par-

to. Percebemos que para um cuidado satis-

fatório durante o trabalho de parto, na visão 

dessas puérperas, deve se fazer presente al-

guns elementos cuidadores que são essen-

ciais para uma assistência cujo referencial 

tenha bases humanísticas. Nesse sentido 

transparece como relevante a atenção, a 

ajuda, a tranqüilidade e a segurança. Além 

desses componentes necessários para a par-

turiente sentir-se reconhecida como pessoa 

que vivencia uma experiência única, a pre-

sença dos profi ssionais de saúde ao lado 

dessa mulher durante o momento do traba-

lho de parto foi valorizada. Observamos 

que nesse evento humano, a parturiente é 

assistida em uma situação de trocas, em 

que a presença representa a dedicação des-

ses profi ssionais. Portanto, é inquestionável 

o valor atribuído a presença desses profi s-

sionais, à medida que se sentiram cuidadas 

e conseqüentemente apoiadas nessa fase de 

suas vidas.  É fundamental esclarecer que 



mesmo que a maioria das mulheres entre-

vistadas se sentiu cuidada adequadamente e 

fi cou satisfeita surge no estudo, evidências 

da existência de procedimentos técnicos 

que deixaram algumas mulheres descon-

fortáveis e insatisfeitas frente a essas ações. 

Parece-nos que alguns profi ssionais esque-

cem da subjetividade que apresenta os se-

res humanos e as puérperas não fogem des-

sa regra. Além disso, emocionalmente são 

mais sensíveis, pois estão experenciando 

muitas vezes um momento ímpar nas suas 

vidas, precisando assim, sensibilidade dos 

profi ssionais quando realizam ações tera-

pêuticas e/ou avaliativas. Pretendemos com 

a realização deste estudo contribuir para 

tornar as mulheres mais satisfeitas e com 

menor grau de insatisfação frente a essa vi-

vência.
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